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1 Revisão teórica 
 

O estudo dos impactos das condições ambientais sobre a saúde vem sendo 

aprofundado ao longo das duas últimas décadas em vários países. 

No Brasil a política de saúde ambiental ainda está em discussão, os debates 

são lançados, mas há poucos resultados para a crise ambiental.  

Há a necessidade de o homem ter conhecimento sobre o impacto que causa 

ao seu meio, ter consciência de que isto é uma relação de causa e consequência.  

Segundo Gumes (2005) (1), é no processo mental do sujeito, a partir de 

reconstruções internas, que a consciência tem sua origem. 

Campos (1999 apud GUMES, 2005, p.346) (1) considera que: 

Deve-se construir uma consciência ambiental através de um 
pensamento sistêmico, onde um sistema é uma unidade possuidora de 
um espaço interno de organização, coesão e de um esforço externo de 
adaptação. No processo de assimilação de uma estrutura sistêmica 
requer uma racionalidade ambiental, com novos princípios éticos e 
valores culturais quanto à sustentabilidade, uma vez que os indivíduos 
estão sujeitos a uma racionalidade gerada pelo poder que leva à atual 
economia de exploração e à globalização. 

 

A Educação Ambiental (EA) é uma importante ferramenta para a construção 

desta consciência. De acordo com a Primeira Conferência Intergovernamental sobre 

EA, realizada em 1977 em Tbilisi, Geórgia (ex URSS): 

A educação ambiental é considerada um processo permanente, no 
qual os indivíduos e a comunidade tomam consciência do meio 
ambiente e adquirem os conhecimentos, os valores, as habilidades, 
as experiências e a determinação que os tornam aptos a agir 
individual e coletivamente para resolver problemas ambientais 
presentes e futuros. (DIAS, 1992, apud PELICIONI, 1998, p.20) (2) 

 

Esta ferramenta deve seguir essa abordagem sistêmica, capaz de relacionar os 

aspectos da crise ambiental atual que refletem tanto na saúde do homem quanto na 

saúde do ambiente e que não podem mais ser vistas e analisadas de forma isolada e 

independente. 

Desta forma há a necessidade de uma educação ambiental em dois níveis: uma 

educação comportamental agindo como difusor dos conhecimentos sobre o meio 
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ambiente e induzindo mudanças de hábitos e comportamentos em relação ao meio 

ambiente, e uma educação ambiental popular como prática de ação de cidadania que 

visa à formação de sujeitos políticos, capazes de agir criticamente na sociedade.  

Faz-se necessário a construção do conhecimento coletivo, a partir de novos 

referenciais, que devem ir ao encontro dos diferentes níveis da realidade, das 

diferentes culturas e trajetórias individuais. 

Neste sentido surge a necessidade, através das esferas públicas, de 

aprofundarmos este debate e disponibilizarmos uma série de atividades que estimulem 

a reciclagem do nosso modo de nos relacionar socialmente e com a natureza da qual 

fazemos parte. O modelo vigente demonstra-se ultrapassado e insuficiente e não 

responde as reais necessidades da nossa população, deve-se mudar o foco da 

recuperação de áreas vulneráveis para a promoção e prevenção. 

 É preciso que a proposta de educação ambiental seja política, questionadora, 

criativa, inovadora e capaz de dialogar com a vida cotidiana e os conhecimentos 

científicos. 

 Segundo Barcellos (2002) (3), ao definirmos a educação ambiental como 

educação política, estamos afirmando que o que deve ser considerado prioritariamente 

na educação ambiental é a análise das relações políticas, econômicas, sociais e 

culturais entre a humanidade e a natureza e as relações entre os seres humanos. 

 A presença deste tema em veículos de transformação social como as mídias 

(TV, rádio, jornais, internet, revistas) é de extrema importância na construção de 

opiniões e na tomada de decisões, já que elas se fazem presentes no cotidiano dos 

indivíduos explorando os espaços de trabalho e lazer. 

 Para Chevarria (2002 apud SILVA, 2002, p. 23) (4) o processo de educação em 

saúde exige não só compreensão do indivíduo, mas do coletivo e da realidade onde 

está inserida, por meio da discussão de questões de saúde como alimentação, 

higiene, habitação, saneamento, emprego, cultura, lazer e meio ambiente.  
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Os meios de comunicação têm importante função nesse processo de 

educação, eles devem estar acessíveis a todos os campos do conhecimento e de 

aplicações da sociedade e não reservados ao uso de profissionais especializados.  

Sanchotene (2009) (5) caracteriza a mídia como envolvente, um campo 

centralizante, o qual os outros campos, como exemplo o religioso, o musical, o político, 

etc., o utilizam para atrair a atenção da opinião pública. “O campo midiático precisa 

publicizar os assuntos dos outros campos, assim como os outros campos precisam da 

mídia para que seus conteúdos se tornem públicos”. (SANCHOTENE, 2009, p. 252) 

(5). 

Neto (2003 apud SILVA & BORDIN, 2003, p.45) (6) reconhece que os 

processos midiáticos são operadores importantes na construção de articulações, 

pontos de contato, mediações desde que suas operações se cruzem, e não dissolvam 

outras competências de campos sociais distintos. 

“Na comunicação, intenção é a tentativa consciente do emissor influenciar o 

receptor através de uma mensagem, sendo a resposta do receptor uma reação 

baseada na hipótese das intenções da parte do emissor” (Santaella 2001 apud SILVA, 

2001, p. 20) (4). 

Feitosa (2003 apud SILVA & BORDIN, 2003, p.144) (6) afirma que a notícia 

pode ser definida como uma construção da realidade social entendendo a 

comunicação como um processo não linear que inclui o trabalho dos públicos em sua 

interação com as mensagens veiculadas pelos meios. 

Para Rondelli (1998, p.30) (7) os meios de comunicação não só moldam o que 

pensamos sobre a realidade exterior, mas definem, sobretudo, uma pauta daquilo 

sobre o que é necessário ter uma opinião e discutir. 

Costa (2002, p.72 (8), considera que: [...] “boa parte da modelagem identitária 

empreendida pelas sociedades neoliberais é levada a efeito pela mídia e por outros 

artefatos da indústria cultural”.  
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Environmental education and promotion of health in print: A survey of january  
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Carolina Weber1, Cristianne Maria Famer Rocha2  

RESUMO  
Introdução: Este trabalho objetiva analisar a quantidade dos discursos veiculados em 
relação ao tema educação ambiental e promoção de saúde publicados em dois 
veículos midiáticos: Zero Hora e Correio do Povo. O tema foi escolhido, uma vez que, 
a saúde é resultante do equilíbrio entre o homem e o seu meio. Desta forma a 
educação ambiental pode ser uma estratégia de promoção de saúde. A mídia 
relacionada ao tema atua como colaboradora desempenhando papel estruturador na 
construção do senso comum. Métodos: Foram consultadas todas as edições 
impressas desses jornais, publicadas no período compreendido entre 10 de janeiro a 
10 de abril de 2011, e selecionadas todas noticias que continham em seus títulos as 
palavras: saúde, ambiente, meio ambiente, saúde ambiental, educação ambiental.  
Resultados: Foram identificadas 11 reportagens dos 181 exemplares em análise 
sendo 7 do jornal Zero Hora e 4 do Correio do Povo. Seis das reportagens abordaram 
os aspectos negativos, ou seja, os agravos ao meio estão diretamente relacionados 
aos efeitos sobre a nossa saúde e, 4 abordaram aspectos positivos como os projetos 
de desenvolvimento sustentável. Conclusão: O estudo realizado aponta para a 
necessidade de se buscar ações conjuntas que levem à superação do modelo atual. 
Lutar por uma educação ambiental e consequente promoção de saúde. 
Palavras- Chave: ambiente, saúde pública, educação ambiental, saúde ambiental, 
comunicação em saúde. 
 
ABSTRACT  

Introdution:This study aims to analyze the amount of the reports related to the topic 

environmental education and promotion of health published in two medias: Zero Hora  
newspaper and Correio do Povo newspaper. The theme was chosen as a result of the 
balance between health and environment. In this way Environmental Education can be 
a strategy to promote health. The media contributes to the theme developing a 
structural role in the construction of the common sense. Methods: Publications from 

january 10th to april 10th, 2011 were consulted and the articles with the words health, 
environment, environmental health, environmental education were collected. Results:                                    
Eleven articles were found and 181 editions were analyzed. Six articles have brought 
negative aspects about the theme, in others words, the worsening of the environment 
injuries are related to the effects on our health. Four articles approach were about 
positive aspects of the sustainable developing projects. Conclusion: The study shows 

the need of searching for partner actions that overcome the current model. Fight for 
Environmental Education and consequent promotion of health. 
 Keywords: environment, public health, environmental education, environmental 

health, health communication. 
1
 Aluna do Curso de Especialização em Saúde Pública. E-mail: webercarolina@hotmail.com.

2 
Professora Orientadora E-mail: cristianne.rocha@terra.com.br. 
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2 Introdução 

 Partindo da observação das funções do organismo e suas relações com o meio 

natural e social, a saúde é resultante do equilíbrio entre o homem e seu meio.  

Segundo Augusto e Moisés (2009, p. 21) (9), o ambiente é um conceito 

inseparável da saúde e define um campo próprio para Saúde Pública. 

Assim como a saúde, o ambiente é um campo de problematização do 
conhecimento, que não se resolve mais dentro dos paradigmas 
tradicionais das ciências, adquirindo novos significados e com 
dimensões ampliadas. 

 
A degradação ambiental manifesta-se como sintoma de uma crise de civilização 

orientada pela nova ordem econômica mundial capaz de gerar uma série de danos, no 

âmbito da saúde, o qual vem sendo denominado de Saúde Ambiental. 

Há a necessidade de pensarmos as nossas relações cotidianas e procurar 

alterá-las ou ampliá-las numa perspectiva que garanta a possibilidade de se viver 

dignamente e de forma atuante em relação ao modelo de sociedade do século XXI.  

Para Amorin (2009, p. 33) (10), o olhar geográfico pode dar uma significativa 

contribuição para o (re)conhecimento da complexidade socioespacial urbana. A 

promoção da saúde e recuperação socioespacial de áreas vulneráveis se dará a partir 

de um verdadeiro resgate da participação social, da busca de identidades locais e do 

conhecimento do cotidiano dos moradores do lugar, possibilitando, assim a 

valorização ambiental e consequente Saúde Ambiental. 

A saúde ambiental tem o desafio de criar, no meio das frestas existentes entre a vida 
cotidiana das pessoas e a procura aos serviços de saúde, práticas voltadas para os 
determinantes e condicionantes da saúde. Essas práticas procuram construir alternativas 
na promoção da saúde e prevenção das doenças, avançando na produção-plural de 
“espaços saudáveis”, para assegurar a defesa do ambiente e da saúde.  

 

Desta forma a Educação Ambiental (EA) pode ser uma estratégia de promoção 

de saúde. A Educação Ambiental segundo o Art. 1o da Lei no 9.795 de 27 de abril de 

1999:          

é um processo em que se busca despertar a preocupação individual 
e coletiva para a questão ambiental, garantindo o acesso à 
informação em linguagem adequada, contribuindo para o 
desenvolvimento de uma consciência crítica e estimulando o 
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enfrentamento das questões ambientais e sociais. Desenvolve-se 
num contexto de complexidade, procurando trabalhar não apenas a 
mudança cultural, mas também a transformação social, assumindo a 
crise ambiental como uma questão ética e política. (BRASIL, 1999, 
p.1) (11).  

 

É consenso na comunidade internacional, segundo Reigota (2009) (12), que a 

educação ambiental deve estar presente em todos os espaços que educam o cidadão. 

Há, cada vez mais, a necessidade de trabalharmos a educação ambiental em todas as 

oportunidades que forem criadas e as que aparecerem seja nas escolas, nos parques, 

nas associações de bairros, nas universidades e hospitais.  

Talvez, o desafio de hoje seja administrar ações de educação ambiental nos 

diferentes locais e construir uma conscientização sócio-ambiental. Segundo Capra 

(1996) (13), é preciso “conhecer para preservar”, lema usado ainda hoje em muitos 

projetos e campanhas de educação ambiental, entendendo a alfabetização ecológica 

como o início, ou a base do trabalho da EA. A alfabetização ecológica é apresentada 

no livro “A Teia da Vida”, publicado em 1996, que se destaca por abordar, de maneira 

sistêmica, temas importantes, originários de diferentes áreas do conhecimento, 

fundamentais para a discussão dos novos paradigmas. 

Segundo Sorrentino et al. (2005) (14), a educação ambiental, em específico ao 

educar para a cidadania, pode construir a possibilidade da ação política, no sentido de 

contribuir para formar uma coletividade que é responsável pelo mundo que habita. 

Uma educação que reivindique e estruture o cidadão na construção de uma sociedade 

com justiça social, mais equilibrada, ética nas suas relações sociais e com a natureza. 

Além desses espaços é necessário que a EA apareça em outras ferramentas de 

transformação social como a mídia, por exemplo, em matérias impressas e 

audiovisuais onde é possível discutir sobre a saúde ambiental e o bem-estar que 

proporciona a população. Desta forma surge a pergunta: como o tema Educação 

Ambiental e Promoção de Saúde está sendo abordado na mídia impressa?  
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Segundo Candeias (1997) (15), promoção de saúde é provocar mudanças de 

comportamento organizacional, capazes de beneficiar a saúde de camadas mais 

amplas da população, particularmente, porém não exclusivamente, por meio da 

legislação. 

2.1 História da Educação Ambiental  

As discussões sobre o tema Educação Ambiental (EA) culminaram na Primeira 

Conferência Mundial do Meio Ambiente Humano em Estocolmo, Suécia, no ano de 

1972, devido ao grande impacto causado pelo Relatório do Clube de Roma 1968, 

publicado por grupo composto por cientistas, educadores, economistas, industriais, 

funcionários públicos e políticos com o objetivo de analisar os limites do crescimento 

econômico levando em conta o uso crescente dos recursos naturais disponíveis no 

planeta. 

Uma das estratégias apontadas para a solução dos problemas ambientais nessa 

Conferência foi a educação dos indivíduos como forma de aprendizado para o uso dos 

recursos naturais de forma equilibrada e para a solução dos problemas ambientais.  

Em 1975, ocorreu em Belgrado, (ex-Iuguslávia), o Seminário Internacional sobre 

Educação Ambiental, no qual foram definidos os objetivos da Educação Ambiental, 

publicados em A Carta de Belgrado, pela Organização das Nações Unidas para 

educação, a ciência e a cultura (UNESCO) e pelo Programa das Nações Unidas para 

o Ambiente (PNUA) neste mesmo ano. Os objetivos descritos são: conscientização, 

conhecimentos, atitudes, habilidades, capacidade de avaliação e participação. A 

proposta do documento é uma educação formal1 e não formal, um processo contínuo e 

permanente de caráter interdisciplinar dirigido, principalmente para as crianças e 

jovens.  

Em 1977, ocorreu a Conferência Intergovernamental sobre Educação Ambiental, 

em Tbilisi, Geórgia (ex-URSS), quando os temas consciência, compreensão dos 

                                                 
1
 A educação formal refere-se à educação escolar; a não-formal à educação fora da escola, mas com 

sistematização metodológica. 
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problemas ambientais e formação de comportamentos positivos foram apontados 

como funções da EA. Nessa Conferência, foram apresentados os trabalhos que 

estavam sendo realizados em vários países, e a educação também foi abordada a 

partir das duas vertentes antes indicadas (formal e não-formal), contudo, neste 

documento, a proposta é dirigida a todas as idades. 

A Rio-92, Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento, ocorrida no Rio de Janeiro, Brasil, caracterizou-se por ser a primeira 

na qual cidadãos e cidadãs do mundo puderam participar. Essa Conferência foi uma 

retomada da anterior, ocorrida em Tbilisi (em 1977), que teve como um dos principais 

resultados a criação da Agenda 21, uma agenda política planetária, que intensificou a 

necessidade da participação popular para atuar diante dos problemas ambientais. A 

Agenda 21 estava voltada para os problemas prementes da época e tinha o objetivo, 

ainda, de preparar o mundo para os desafios do século XXI. 

Além destes acontecimentos que tiveram como objetivo uma nova perspectiva 

educativa, outros eventos de âmbito mundial ocorreram e foram promovidos pela 

UNESCO, um órgão da Organização das Nações Unidas (ONU), que assumiu a 

organização de discussões regionais e internacionais de EA. 

No Brasil, destacam-se vários setores, no âmbito das iniciativas de políticas 

públicas, que estão promovendo a EA. Como exemplo, podemos citar a criação dos 

Núcleos de Educação Ambiental (NEA) no Instituo Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais (IBAMA) desde 1992, os centros de Educação Ambiental desde 

1993 pelo Ministério da Educação (MEC), o Programa Nacional de Educação 

Ambiental (PRONEA), instituído em 1994 pelo MEC e pelo Ministério do Meio 

Ambiente (MMA), a inclusão da EA nos Parâmetros Curriculares definidos pelo MEC 

em 1998, e a aprovação da Política Nacional de EA em 1999. 

No Rio Grande do SUL, em 1972, a Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS) criou o primeiro curso de pós-graduação em Ecologia do país. Em 1992 foi 
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criado o Núcleo Estadual de Educação Ambiental (NEA) do IBAMA, assim como em 

outros estados do Brasil. 

Em Porto Alegre, o órgão que promove a EA é a Secretaria Municipal do Meio 

Ambiente (SMAM), através de seminários sobre EA para profissionais de instituições 

de ensino e pesquisa e para acadêmicos de diferentes áreas. 

2.2 Poder da mídia 

Os veículos midiáticos permitem que a sociedade aprenda e possa refletir sobre 

o tema para que deixe de se colocar na condição de espectadora e passe à condição 

de agente modificador e multiplicador da educação ambiental.  

[...] a mídia “delineia, situa, sugere e estimula formas de existência coletiva ou de 

relação consigo mesmo e com o outro [...]”. (FISCHER, 2005 apud ROCHA 2009, 

p.44) (16, 17) 

“Os meios de comunicação veiculam ou produzem notícias, representações e 

expectativas nos indivíduos com propagandas, informações e noticiário [...]” (SERRA & 

SANTOS, 2003, p. 692 (18). Introjetam idéias de vida saudável e influenciam na 

formação de novos hábitos. A mídia desempenha papel estruturador na construção do 

conhecimento através de palavras, textos e imagens ela nos abastece de informações.  

“Somos também educados por imagens, filmes, textos escritos pela 
propaganda, pelas charges, pelos jornais, pela televisão, pela 
internet, seja aonde for que estes artefatos se expunham”. (COSTA, 
SILVEIRA E SOMMER , 2003;p. 57 (19) 
 

 

Contudo é importante questionarmos até que ponto a mídia é determinadora do 

modo de agir dos leitores.  

„A ideia de poder está bastante fundada no conceito veicular, ou seja: 
o poder se estabelece pelo controle do espaço por meio do transporte 
e da comunicacão”. (CORTEZ, 2010 p. 316 (20) 
 

A mídia funciona como um meio de comunicação, um dispositivo tecnológico 

de produção-reprodução de mensagens. A noção de meio de comunicação social 

“deve satisfazer o critério de acesso plural das mensagens [...]. (Verón, 1997 apud 
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SANCHOTENE, 2009, p. 252 (5, 21).  Ela faz a mediação entres os campos e os 

atores sociais afetando a relação entre ambos.  

Os meios de comunicação massivos têm o poder de falar às grandes 

populações invadindo a vida das pessoas e influenciando sobre a opinião das 

mesmas. Eles produzem reflexões e posicionamentos acerca dos acontecimentos. Tal 

fato só ocorreu porque “saiu na mídia”, se “não saiu na mídia” é porque não ocorreu. 

[...] “Você viu, saiu no jornal” (Se saiu no jornal é porque é verdade) [...]. (Gomes, 2006 

(apud SANCHOTENE, 2009, p. 253) ( 5, 22) 

 A comunicação tem um poder surpreendente frente aos leitores, o que 

determina sua educação e sua vontade de querer saber sempre mais. Desta forma 

busca-se a importância desses meios de comunicação na otimização de resultados de 

campanhas e/ou programas voltados para a saúde pública. 

O presente artigo refere-se à relação entre os temas saúde – ambiente e sua 

abordagem em reportagens que foram publicadas em dois jornais estaduais de 

periodicidade diária, Zero Hora e Correio do Povo que são direcionados ao público de 

todas as idades. 

2 Métodos 

Este estudo objetiva analisar a quantidade dos discursos veiculados, em relação 

ao tema “educação ambiental” relacionado com o tema da “saúde”, em dois jornais 

cotidianos do Rio Grande do Sul (Zero Hora e Correio do Povo).  

Trata-se de um estudo exploratório, de caráter descritivo e abordagem 

qualitativa, que visa identificar, descrever e analisar as notícias publicadas nesses dois 

jornais impressos gaúchos. 

Foram consultadas todas as edições impressas dos jornais citados acima, 

publicadas no período compreendido entre 10 de janeiro a 10 de abril de 2011, (n= 

181, 2.140 p.) e selecionadas todas as notícias que continham em seus títulos uma 
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das seguintes palavras: saúde, ambiente, meio ambiente, saúde ambiental, educação 

ambiental. 

Após a identificação dessas notícias, a partir dos títulos das mesmas, foi feita a 

leitura dos textos completos e uma seleção das que relacionavam “meio ambiente” e 

“saúde” em seus textos (n= 11). 

As reportagens foram analisadas seguindo um plano de análise inspirado no 

Projeto Europeu “Mageep Espanha” 2 (Rocha, 2010), quando uma série de questões 

foram respondidas a partir dos dados e informações contidas nas reportagens: 

 qual ênfase é dada à relação entre “meio ambiente” e “saúde”: facilidades, 

dificuldades, problemas, oportunidades;  

 quem fala sobre essa relação (quais atores “têm a palavra” para pronunciar 

seus discursos a respeito dela);  

 quem está implicado nessa relação (atores que não “tem a palavra”, mas são 

citados como se dela fizessem parte);  

 quais são as temáticas de apoio nessa relação (outros temas relacionados);  

 onde estão localizados o(s) problema(s) e a(s) solução(ões), em quais 

organismos governamentais (ministérios, secretarias estaduais/municipais, 

fundações, agências de cooperação), em organizações não governamentais 

(associações da sociedade civil, fundações privadas, etc)  ou em ações 

individuais. 

O processo da coleta de dados foi trabalhoso, pois em um universo de 181 

exemplares (n=181) totalizando 2.140 páginas, foi possível identificar apenas 11 

reportagens que relaciovam o tema saúde ao tema do ambiente. Observou-se que 

essa temática não foi frequente e tão pouco estava presente na página principal 

dos jornais analisados. 

                                                 
2

 Informações disponíveis em: http://www.ucm.es/info/mageeq/metodologia.htm 
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3 Resultados 

Nos meses em análise foram publicadas 11 reportagens, sendo que: 

a) 10 (91%) foram escritas por jornalistas; 1 (9%), um editorial, escrito por um 

advogado e, 7 (54,5%) foram publicadas no jornal Zero Hora ( figuras 1, 2,3 4, 5, 6, 7). 

b) 7 são consideradas grandes (aproximadamente 15 cm2), dessas 5 ( 71,4%) 

foram publicadas no jornal Zero Hora e 2 (28,6%) no Correio do Povo. Há a 

apresentação de fotos em 2 dessas 5 reportagens publicadas no jornal Zero Hora  e 

nas 2 publicadas no Correio do Povo.  

c) A ocorrência mais freqüente das palavras em análise foi no mês de janeiro 

do jornal Zero Hora (68,7%) (gráfico 1). 
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Gráfico 1. Ocorrência mensal das palavras relacionadas ao tema nos primeiros meses de 2011. 
 

d) 6 (54,5%) reportagens abordaram os aspectos negativos que relacionam o 

ambiente com a saúde; 5 (45,5%) abordaram os aspectos positivos, e dessas apenas 

1 (9%)  referenciou o tema educação ambiental (figura 7). 

4 Discussão 

 Provavelmente a maior ocorrência das reportagens no jornal Zero Hora deve-

se ao maior número de páginas que esse jornal possui (aproximadamente trinta), se 

comparadas ao outro jornal analisado (aproximadamente vinte páginas). As notícias se 

dispersam de maneira uniforme durante os meses analisados no jornal Correio do 
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povo, comportamento não observado nos mesmos meses no jornal Zero Hora. O fato 

das palavras ocorrerem com maior frequência no mês de janeiro, desse último jornal, 

pode estar relacionado ao tema saúde que estava muito presente nas notícias que 

descreviam à situação das emergências hospitalares no mês de janeiro na capital 

gaúcha.  

Em geral as notícias destacaram os agravos no ambiente, como por exemplo, o 

descarte incorreto dos resíduos domésticos, a seca, a poluição das águas e suas 

consequentes ameaças a saúde. Contudo cinco reportagens abordaram aspectos 

positivos como ações ambientais em parques, como exemplo, oficinas de segregação 

de resíduos sólidos, campanhas de fraternidade contra o aquecimento global e 

projetos de desenvolvimento sustentável. 

O conteúdo das reportagens veiculadas nos dois jornais impressos analisados 

apresentam notícias com enfoque factual, o qual está relacionado a fatos informativos, 

relato de acontecimentos, eventos e declarações que tem a tendência de difundir as 

idéias de interesse público com ênfases em problemas e riscos ou, saúde e serviços. 

Os dois jornais apresentam uma linguagem clara e acessível, mas “pecam” 

quanto ao destaque dos temas saúde – ambiente que não apareceram como 

manchetes nas capas o que sugere que o tema não seja chamativo e que não há 

preocupação prioritária com a saúde. 

É importante salientar que os veículos midiáticos têm importante função social 

no esclarecimento de novas temáticas e da possível relação entre elas. As notícias 

retrataram o fato de que diversos fatores que afetam o meio geram influências que 

podem exercer direta ou indiretamente efeito significativo sobre a saúde e bem-estar 

físico e mental do homem. 

Segundo Rocha (2004, p.129) (23): 

A mídia tem sido, sobretudo nas últimas décadas, um local pedagógico onde 

se aprende e se ensina. Devemos, portanto, compreendê-la também a partir 

destas suas potencialidades, como algo que legitima e constrói identidades, 

como um local de exercício da pedagogia.  
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5 Conclusões 

  
Este estudo respondeu de maneira satisfatória a questão da importância dos 

temas saúde – ambiente nos jornais em análise. Embora a qualidade de vida venha 

assumindo papel importante na sociedade pode-se constatar que as notícias trazem a 

dura realidade.  A maior parte das reportagens (54,5%) apontaram os aspectos 

negativos como a agressão que o homem faz ao seu meio e que gera problemas a 

sua saúde. Há a necessidade de programas voltados para a aprendizagem ecológica. 

Como tentativa para diminuir os agravos ao meio e, desta forma promover saúde. As 

esferas públicas e organizações não governamentais devem agir isoladas ou 

simultaneamente e interagir com os meios de comunicação que são grandes aliados 

para essas ações de educação em saúde.  

Fazer política de comunicações é atributo também do profissional de saúde. 

Por meio da utilização dos veículos de comunicação, estes profissionais passam a 

disseminar e trocar informações sobre educação e saúde.  

É o acesso à informação e a maneira como é abordada que vai gerar no leitor 

consciência crítica para o discernimento e criação de seu próprio conceito sobre 

saúde. 

Ao escrever este artigo se espera contribuir para o avanço de novas pesquisas 

que envolvam as temáticas simultaneamente e que as mesmas sejam publicadas para 

capturar a atenção dos leitores formando cidadãos cada vez mais críticos e atuantes 

nessa questão relevante de promoção de saúde. 
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Anexo I – Reportagens do jornal Zero Hora 
 

 
Figura 1. Reportagem publicada em 09/03/2011 na página 27 do jornal Zero Hora. 
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Figura 2. reportagem publicada em 11/03/2011 na página 46 do jornal Zero Hora. 
 



24 

 

  

 

 
Figura 3. Reportagem publicada em 15/03/2011 na página 22 do jornal Zero Hora. 

 
 
 
 

 
Figura 4. Reportagem publicada em 17/03/2011 na página 12 do jornal Zero Hora. 
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Figura 5. Reportagem publicada em 17/03/2011 na página 17 do jornal Zero Hora. 

 

                       
Figura 6. Reportagem publicada em       Figura 7. Reportagem publicada em 07/04/2011 na 

17/03/2011 na p. 46 de Zero Hora.               p. 26 de Zero Hora. 



26 

 

  

 
Anexo II- Reportagens publicadas no jornal Correio do Povo 
 
 
 

                        .  
Figura 8. Reportagem publicada em 10/01/2011 na página 10 do jornal Correio do Povo. 
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Figura 9. Reportagem publicada em 13/01/2011 na página 4 do jornal  

Correio do Povo. 
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Figura 10. Reportagem publicada em 29/01/2011 na página 2 do jornal  

Correio do Povo. 

 

 

 

Figura 11. Reportagem publicada em 29/03/2011 na página 3 do jornal  
Correio do Povo. 
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